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RESUMO 

Introdução: A percepção da condição de saúde bucal refere-se a uma 

experiência subjetiva do indivíduo sobre o seu bem-estar funcional, social e 

psicológico e retrata como a doença afeta a vida de cada indivíduo. Aprofundar 

os conhecimentos sobre este tema possibilita melhor compreensão dos fatores 

associados ao processo saúde-doença e relacionados à qualidade de vida 

destes indivíduos. No Brasil, dados epidemiológicos mostram alta prevalência da 

perda dentária em adolescentes, na maioria dos casos evitáveis, o que 

demonstra a necessidade de priorização pelos serviços odontológicos neste 

grupo. Objetivo: Compreender a autopercepção da saúde bucal de adolescentes 

com perda dentária usuários de uma Unidade de Saúde da Família de Porto 

Alegre, Rio Grande do Sul. Metodologia: Pesquisa de abordagem qualitativa 

realizada com usuários de 15 a 19 anos de uma Unidade de Saúde da Família 

de Porto Alegre. A amostragem foi intencional por saturação (n=5). A coleta de 

dados envolveu a realização de entrevistas domiciliares semiestruturadas 

seguindo um roteiro pré-testado. O roteiro das entrevistas baseou-se no 

instrumento que avaliou a autopercepção de saúde bucal nos levantamentos 

epidemiológicos nacionais de 2003 e 2010 com a inclusão de questões abertas. 

As entrevistas foram gravadas em equipamento de áudio e posteriormente 

transcritas na íntegra. Os relatos dos adolescentes foram interpretados pela 

análise de conteúdo de Bardin, com o apoio do software ATLAS.ti. O estudo foi 



 

Página 2 de 2   

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul e da Prefeitura Municipal de Porto Alegre (CAAE 

20477513.6.0000.5347). Resultados: Os adolescentes entrevistados tinham de 

16 a 19 anos de idade, sendo três mulheres e dois homens. O número de dentes 

perdidos nesse grupo variou de um a quatro dentes (todos molares). A 

autopercepção positiva (‘satisfeitos’) esteve associada à ausência de dor nos 

últimos três meses, boa condição mastigatória e estética, além de ótima fala. 

Não houve relatos de autopercepção negativa da saúde bucal. Os adolescentes 

que relataram estarem ‘nem satisfeitos e nem insatisfeitos’ mostraram 

necessidade de tratamento odontológico por diferentes motivos (sangramento 

gengival, problemas de oclusão, ausência dentária, questões estéticas – 

clareamento dentário). Para todos os adolescentes entrevistados, a saúde bucal 

não afetou nos seus relacionamentos. Conclusão: A avaliação qualitativa da 

autopercepção da saúde bucal em um grupo de adolescentes com ausências 

dentárias possibilita o planejamento de ações voltadas ao cuidado em saúde, o 

que inclui tratamentos mais efetivos considerando suas subjetividades. 

 

 


